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I'yp. rua da Impeniriz, 

na 

S. PAULO 

CORREIO PAULSTAHO 
S. Í'*L-La, 1 Dt SETEUJUO Dt \em 

Entrada de ferro do IVurle 

L'tli em tratego deade 10 do Julho pioilmn psssado 
j estrada de ferto da comjiauhia tS. 1'auiu e K>a de Ja- 
Dciro*. que uno com a ealrada da 1). Pedro Jl ai «ati- 
njo da Cachoeira. 

Mas i&i) tantas as quelloi o rcctamaçües qua neslD 

curto petiodo de tampe te tem levaotidu, quu í can- 
•eDiBole diTulgar bem I'B [acle>, e do todoa oa lidi» 
pedir-ae k quem cumpete ga p:D(DpIaa ptotldeaciaa, 
que o caao pede, para que nío degenero nm osterd a 
petaiciaso commettimenti aquillo, g^f i^doi eipera- 
Tam, e que de ficto dure aer, i^m fecunda bi^n^Ucio. 

^e5la• obsertagúet nla oos guia o intcnlu de censu- 
rar, Diaa iDtei o de auilUar a iidiiilDislra[âo da eitrtda 
de lüira de S. Paulo i Cacliueira. 

Dem aibemos que congtcuida un-.a sítrada, aio Mi 
aipda tudo concluído por parle da pmpieze. 

HuitordaliB lazor na aeutido d» aio[ilar D tra(i>ga, 
rrgulariiir o tervlço e proiidrociar ecbre uma ínQuI- 
dado dg CDua», UBIíUIH em uma Imha elleos', como 
eiía,e rm Jogo e conlaelo com outiaa de difftirente bllo' 
la, o quo iLTDa aa telaçâaa m»í! diQlceia e compll- 
cidaa, 

R' ieni da Impranta bem íoleDCionoda dununciar oa 
malei, apontar os doFeltos, iodicar oi abuaos, para que 
II admiuiattaçOet ot remotaiB. 

Tal é o Doato iotento. 

Sob aitai idíaa é que Ira a acre'e moa hoje o artigo 
editorial do lUiatia do Norto de 4 do corrente, que 
ailicula abutoa e aponta oa meiua da ptoia ; quu mui- 
to de>em aer ealudadoa a iTeríguadoi. 

Sempro nos pareceu que o accurdo publicada e teilo 
CDlre a companhia iS. Paulo e Itio de Janeiro» e u ad- 
miDÍiIraçio da eatrada de Pedro II nlo offerecla todaa 
l> garantia) do ordem ou aerTigo. 

O cheia da estagio da Cacbauiia, eataçlo da con- 
laeto, é 'mpregado da eilred* de (erro de Ptdio II, e 
illi Dio lem a caoipanhla de S. Paulo um voipregadu 
leu, que bem poaip prulegcr os íDlerciia) desta. 

Esia anomalia í, como bi>m se [dJo conjecturar uma 
imp09i[la da«slrada du governe. 

Uaa, cumo pod^rii »ei dcLndidoa e pruridencisdo; 
Dl Inieriiaiea dt companhia de S. Paulo, aa o agtiiii' 
laquella eiltfi» da contacto é empregado du empie/d 
eiiranba T I... 

No conQteto da inleteasej dai duaa empreiai, quu 
iiquella pooio ao encontrim, o que se (úJa raperur 
■m laioi da companbli de 5. PauJo, ae a posiçlu de 
ampragadu di outra enipreza o ubriga a pender para os 
ioleteiaea dt eitradi de Pedro II ? t... 

Uue Jualiticafla pi}Je ler eisa abjorpçiu de icçio por 

»rte da empreta do gureroo, eaia arredameolo i, 

oladareaGia da empieia particular alli oodrt eiita tain- 
lom lem direitua e lutereates qui< defender 11... 

Poia lara-ie a CMnlraliuçio até esip ponto ? I elé u 
auodo da ioduiliia e dai rmprejaa d» trinivorlb T J ... 

E, se le iralaiíe da uma adminiilra(ia aciodilada 
)alo aeu linu a critério, aindi síria mula deiculpirel 
<»a ambiçto e monopuliu de aucturidado, porque ella 
lüideiisiia eiparar buoeUcoi leiuludoi. 
Maa... é i eitrida da Iirio da Pedio II I..,. onda o; 

ccideoie* repelem-ie quaii lodoa os diai : onda ha 
pocia em que liajar alJi j corruT imminpnta perígu ; 
ndea poeira aluga os pisiageiros : onda o motlmen- 
1 doa carros é uma Tardadi'ira tlagultiçâo ; oode cada 

iiipregado,aloda os da mpoorcalhígoiia.reputa-se tiet- 
apdo u ji molécula doa poderes do estado e Cunsidi'ta 

passageiro, tiio como um hospedo a quem dafe ai. 
luçúss, maa como um juris d teci ana do i quem cumpre 
iiat aeotit o aeu império ; oode emllcB da lunga data 
I dia* ae contam palas queiiai, que de todui os lados 
iir(:eai na imprensa t 

Sa a lodos «ase* «ahil e conhecidos males reuce-ie 
[ora  um nofo a nau cuodamNiel contratempo, quo 
0 denunciado so artígj infra tranacripto, mal a mui- 

1 mal >1D as COUMI. 

Juntamoi aotio ■■ noaaai t jrçai« clamemos por pru- 
idenciaa. 

UiffiM em  MguiJa o artigo a qaa  DM lem< ■ rafa- 
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d.ndo lugar i reaçio, que niJ ae firi esperar, da um 
modii quo comprometieri os credilua e Inleressea da 
companhia. 

Ailniiiadoros do zetu e solicHudo qtin ao oim. ar. dr. 
Fdlcãu t^m mefeciiio a i><iiraita de f-rro du nitria, 
acredilsmns que aa faliaa que se leni dado e riipGlfm 
tüdua «8 dias, itui outra otigam que aio a quea. M. 
pri'iume, porquamo eslsmoa ao roriaiile daa ordnna a 
pro'id"unas tumailjs pj.r a. ei. para remu>er elgona 
ub-lor.iilus rjue ainda se opicseolum « regulariaar u ser- 
viço du liafi'111'. 

O mal, poiém, é de outra orignm, e EÍpodiTÍ aar 
asnado, ri-muiendo-sfl o iiiconieniunia de aer o serviço 
oa pítnçiu da (Jochncira tiMio pur fmptegadiis, unica- 
mente da esiiada du fnrio de I'adro II. 

U mal eslí ahi e beiu psieule. 
P/oeuramos conhecer» cama, porque dasijandotra- 

lar o aítunipln cum loJa a imparciahrtada a jusliça, Je- 
vamoí maia longe as nonas íodagaçõas, e fumua en- 
coutt.r o mal eui iolereisea de terceiros, quo se oppõo 
pof meios pouco decentes loa cradiliia e interessai da 
uira grande cumpaohls, e que diga-s» com terdade, fui 
encouiiar nos commlssarioa intermediários dsquelle 
lugar unia guerra pequenina e surda, mas que, cumo o 
•cupim., iBH minando e minaodu com intensidade, po- 
dendii íii^r mal u muilo, su cum tempo utu lhe apuji- 
Carem o remcdio. 

Quill Iodos 01 empregados daquelia nçtaçiu, qui aõo 
muitos, lem suasanjuad..'! cora o< commisjaiios d'alli ; 
I'm casa dcllos mo.am e c^iiieiu, u quasi podemos 
avançar, qua ume depanduocii maior us irai aJliadua 
aos seus ÍDWiosses. 

It'' aoubemos nj-i e i a verdade. 
Anon Sí couchiiÔBH. 
Uma gruiide pane do SJI de Minas que se servi» 

pela eolaçàj da Cichoairo, deiiou de dirigir para fill os 
S"us pruüuclos o juBrcadu i»s, dejiuii que a estrada da 
ferro S. 1'oulü e Itiu de Janeiro abiiu aua linha ao 
trafego, já piir^uu nocurlaiam a dislancii du trauspc:- 
te áa cuílas du suimaes, já porque as sjojpalhias p 
commodidariei ua favoreciam prucuraodo as eslBçõea de 
Laçnpova, taubalé e Pindamonhangaba. 

hsla mudança curtou naiuralmauto oa intcraasei da- 
qutlles commiísarios, e algumas caiai ae fecharam 
ali. 

Ilemaia o eipoitador Ou imporlidor linha cecleia qua 
com a mudao{a Dio retardava a eipadiçào  dos teus 
gene roí. 

iCnganou-ie I 
Oi cominisaarios da Cachueíra, nio oram bomani 

fall»! de inii'Migeucla. Trataram d» moitisr que os g"- 
neroí rumeiiidoi diieciamania f Cachudra, chegavam 
mais promplameota to aeu daaliao. 

Para isio piecisavam desacreditar a estrada ãi ferro 
do Niirte e Cunaeguiram-n'o. 

Chamaram a FI DI empregados da^U'lla ettai^ao, cap- 
taram-lhas a ejliffl), frattquuaram-lbaa sun musa e tua 
bolça e cil-os em campo. 

Ai osrgaa embarcad;.s na estrada de (erro do Norte 
ei giram que fuaai'in demorada» quatro, CINCO, oUu e 
- ' "■ "    eu paaao que a* dclits ikv despachadas 
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AIMDA ,0 SEUVIÇO .NA ELSTtlAUA OE 

füRBüDU HURTE 

A ittiiateoda com que noa lemos otcapido por leiei 
o aaiiiço na ..UaM de ferro do Nore, pod-rl part- 
ir que outro Ho que olo o inle-ri-a da pubh;a, not 
<o lavado a caaiurar ■ irregularidade do aet<iGa,ailir- 
leula na e.laçlo d» Carhanra. 
^^•'''^•^rm-rt ii quEiias quoudianameolc, e o das- 

■uuatanaM^ ^HI M MH pw toda pana» M tM. 

a\é mais d.a 
loimedialamHiii 

O n^'iiladur que fiii aujs remessas pela linha du 
iNorle, cuiifiunlsiidu as dalaa da partida e ChPgada d.is 
seuip (jeneros á cúria, umi, duü:< a leis veies, e vmUo- 
sa a<;]iii piejiiJitailo, mula naiuralüíuoleu daslino de 
suaa trujiaa. 

ü que nào fa:ãi homeni qu tam co.nida da graça e 
o bulç.i absila |hara emprealimut urgiuifs T 

His ahi u übiiaculo creado à pr. iiipla chegada â cdr- 
le du9 g<:[>tr.ia iju eiparlaçau o iicu-veiaa pela uogsa 
estrada. 

Nau precUa louiia babilidadü para conhecor-se eslaa 
cousas. 

Agora oa factos ; 
(I »r. Lull Judalixio Hibeiro, niorad.ir no Campo 

ílj-lici', Miiraí, q'lu (.11 a pea-ua u q-itro nos icferimui 
I'm U0-!» iih.ima noticia iob<e e>le aisumplo, leodn 
euibarcndu na e-isçi.i ueila cidadu K":ida quantidade 
dii ri lua du luiuu, nu d a 10 du priiimo pas/aüo, tú o 
lecrbiU nr> cú.ia l) dias dpjjois. 

O mesmo Dcun:eceu cum u sr, .llaiiopl Itirbuia du 
Uniu, moradur ^m S, U.nto ila Sapucahy, coiu barri, 
drf iiii'l da fumo, gênero que pdJu inijujicar-se com a 
demora. 

K outros muitos cuja eDum-raçHo nos levaria lOQge. 
Ante-huDiem um re-ppitatel fdzaudeiro d'lila cidade. 

apre-CHtiju-iioj queiiaa iguauj, muilraudo-noi aa 
dalasdu embai qua aqui a daenliada na cdile, de aeua 
caféí. 

Vimos : 
Café embarcado aqui no dia 2t de Joibo, entrado na 

cdiie a 1 de Agosto. 
(Julia lemtsia embarcada a 21 de Julho recebida a 

10 do Agoilu. 
£ a ultima remessa aqui pmba'cada a 12 de Agoito 

foi lambem recebida a 32 du me^mo mei. 
Hasta mJdo nada adiaolamua. 
A aaiegaçio Qurial o faiia e fai em manor 

tempo. 
Moa parece que eata quuitto dave aer léríamente 

allriidida. 
I'rocu'iamoa conhecer o mal e aponlsm >l-o,adduiimo< 

provas que nai devem parecer luapeitas ; reila agora 
a quem compele priividrociar coin euergii aQm de qua 
cessem eilas irregutaild des. 

E lepetimui, cum plena cunrieflo do que diiemoi : 
emquaulo a ailrsda da farr» du nutle nlo tiver um 
(ga.ite liteal san o» e>uçl.i da Cachoeira, nada con-a- 
guirt, porquB aquelle «cu^im> lem laieraiaaa, e com 
eaesa luta idesiguit emquantu puder minar o edi- 
Ueio. 

Pudemos ler sido trancoi da mais, nas em aaaump- 
lu3 du ul urdota nem uiiiamoi inieiuisea nem coniida- 
raçtes. 

be nadi c naesoimioa. retta soi interessados procu- 
rar outro meu de iranipofta qui> ijao Ibni filu e a DÚi 
a couiciuncta de tacmoa cumprido u nosso dever. 

A. o'Auuisi. 

Variedade — il   obra  prima eoonyms.     Publicacõet 
pedidaa.    Gal^tllha onda se li o acguinte : 

AenADECiKBlTTO — Abiiio piiblioamoi o agradeci- 
meoio de Sua. Alteza a Princeia Impeiial aos membros 
da commiasioageiiciadra de donativos uara as Yicli- 
mas da secca do nurin do Império ; 

oHin de Janeiro. S8d[i Aguitò da 18TJ.—lllm. sr. 
José Alaria de Ainvedu Mirqiies.—A' Sus Alteza a 
1'rincei» Imperial U-iM'Ute t„i apresMitudu com a muito 
prezada carta qun em U do cutretiie m-z lhe dirigiu a 
digt>i canMxuío ofuaoisaduro, neísa capital, do lei- 
lo" da prendas em beneficio das infelizes vicuma! da 
>ai.'ca do nurl>, u precioso lanio quea mesma Cnra 
muSo lha ülr.)recou ; o a mesma larenissima 
•eiihora mo ordene qua em sau augusto nomo 
agfadcçi es:» Hltenção da commisaào, dü qual fjiem 
(jnrie v. a. a os mais senhores assignatarios da refe- 
rida caria, aigoiilcandu-lhei mais o seu npreç. pela 
louvável deniousiraçào qua dorio de seus caridJ^us 
■enlimentos. 

Queira, poia, v. a., cjin p o Drimoiro dos assigni- 
tarios dsquella caits, rpcebor o fazer chogir ea!o agra- 
decimenio d» Sua AIttza Imperial í digna commujao 

Soo, cnm tnda a conaideraçào, da v.s. muHn «llenlo 
vaniTadut a Cnadu.—Btnídirto de Alaifiila Turrti, 
mordomo da Suas Alteia.'. 

PlRl A CiHTB—Kegreasa hije o sr, Francisco José 
Uma u<rros, distlnelo (rinccionariu publico, que veio 
a esta caplt^-l insí>ecciunlr a repiniçàu du correio. 

S. i , conhecedor conio í di^.lii ramo do tarviç.» 
publico, ha da] nECClH^afi.^monto indicar a precisa *■ 
indiipansivel refjiina a firer-s» no HTVíçO g^al do 
coir.'iu da nnsM província, de fiirrna a facilitar o mes- 
mo sarviç.i de harmonia com  ii iiiteioisu public). 

A Província de S. /*auí'j—Chrinkt politica com o 

liluloCoiiaulíemosoíuwfluríina qualéailalysada »idSa 
aienlorada na cdria da fuzã» ou cullig çSo dos pariidus 
eonittuiilonaea no lírazil. Havlsta doa jjniaas, Nuli- 
ciaa di ciliti. Socçiu indusliial na qual voin incerta 
uma carta discuíiuJo os inte-eises da alguns munici- 
piua agriculas de margem do Uogy-guasíd com rela- 
roncia, á navegação eilsbelrcid» nnquolla nu pelus srs. 
Moura ili Fillio. Secção livre, ^oliciario oada se li 
o srgulnia: 

LiNH* FtnnEi 00 íioKte -A proposita de nossas 
rPClaicaçues di huulem sobre deinura nu Iranapnrle 
de cargas do l(:o para eila capital, obtivemos algumas 
infu^maçõ s. 

U aerviçu nio entrou em condiçõat noimaai par 
diveitoa motivos. 

A c.mpanhia do Sorte ainda oi" recnheu lodos os 
carros que mandou con'trNli. Precim de 8Ü a 100, e 
nu enlrelaiilu etS irabilhando rom cerra de 30. 

(i Lisf'go lU IVdro 11, ao que p.irecu lambem ainda 
conta multa  nrr"?>^ii1flda a  i^ali^fm^r. 

A Bílaçío da (j.ictiiiniva é da linha do Pi'dro II o 
lodo u BBrviç.i fiMi 1 dahi pflra e-n capital depemle da 
direcção, diligiiiioa >'U moruíid^i^u dus itspeciru- 
«miirrgartiiJ. 

liilarn.indii psla-iiif iriP'Cu'-s, S'-ji-mii licito eiilre- 
lanlu lazer v..tus [ura que »< cuuzaa entrem oin melh.ir 
plu?a. 

Iro, moslrn a desigualdade qua ha noi vencimentos doi 
professore», tendo quo os d.i Ouro Proio sin muilo 
maia vanlajo«amenle relribuid » do qu" os d» círio. 

Não vS raiio psra aein.'lhanl" d.'sigiialdade, lantn 
mai- que a vida em Ouro Prelo é muilo mais barata do 
que aqui. 

O iiradur depois d* ou'raa fonsideraçftai letmint 
pri'matiando voliar & iníirHi-ç*.i poblira. 

O SH. ims UR CAltVALHü faz varina observações 
a^br» » pmissão dos dez milcjnios em dafeia do mi- 
nistro da Aprif^a. 

O SR, SAItAIVA principia as suas ob>ortaçÕos pela 
emenda, quo approva. do ar. Zacarias a respeito dos 
alimenLij do pilnclpe Felippa d'Aquilla : julRa lambeu 
e«io uagocio indecnioao. Ji o sr. conde d'Aquilla nãa 
podando racebareoa dolaçSo senõo com a cundição da 
residência. loi-so-liia dando licenças por 30 aonoa suc- 
cesidos 1 Islo é Indecenla. 

1'eloqueo orador obserta, prelende-ie continuara 
•ysiama com ouiro" meuibroa da familia imperial : not 
ISSO vola pela emenda. 

O orador nela no relalotio do império feJçOea de ga- 
zeta, porque, dissertando sobre univaraldades, gssia 
loulilnisnleiruilis folhas de papal, para no fim diznr 
qua nsdí sa [úde fazer por nio haver dinheiro. O m«i- 
loip quanto a muaiciiialidides. 

T^aia do laneameolo da cidade, declarando qua i 
preÍH-ivol vo'ar-sB da uma vet a quaoli» necessária, do 
qu" giiiar-sa aos poocoi muitas pequenas   parcallsi  a 
nada fjiiar-'e. ' 

Cnnsura o plano do sformosear-ie a cidade antes de 
■aitodle. 
" orador deiPngana aoi ministros qua oa Übeiaes 

nSu prPlandem derribal-na : é de ootios que n. eic. 
devem Bcaulellar se ; lanlo mai.s quanlo -s m bies 
mídiatroa eili.i no cssi dus iuiperadoret romanos que 
me»mu nas vesp.i,BB da morto queriam ter chamado» 
de ■ vasa eternidade D. 

Kica adiada a discusijo. 

üenuido 

Nt <e3>9a dii i^a 4, lidos a acta e o ei)jidiente, 
O i^U. Z.ICAIU IS, (li'puis d" al^tiaiss palavrai, te- 

me tta á maia  I'liia K'^<ri-'aniüção   da   aantciação  com- 
mercial do ArT'"7onas acbra a compauhia da uaievaçãu 
Ja merma  pro^ ^nria. 

O SK. UAIIÀU DA LAGUNA B^rojenla um reigue- 
rimeiito [■«■duniu CLipu dot ri'lalurioa d:is cummisbòiia 
qua em 1811 I rauí ii.iiuiiibidaa di eisnímar i'a portoa 
du Anlunma e 1'edru II, na pruiincia do Paraná. 

Frilra PUI di^rua-ão o orçamento. 
t> Mi. COIIKKI l com ça a~u ili eira) ji^tilcaiido a 

omunda <iui! aiiiesi'iiluu no iraiio sul<>rior, aJtandu 
L'l'a IblS o reci'^spHUiecit'i da pupuE,içl<i do império. 
K coniu a eala quosiãii fi' preudi4 a rulaliva ao registro 
doa iiasCMnoiito*, ca^aiiii-nlua e eb^lo--. d-r i|uu líaia a 
['I du ItílO. diiá quu li uma uBce>>idada pil{iilauia, a 
Um 00 qm' sa OAJ ro/r^mufam fdCIus cumo os du rjue 
vae dar cuithiciin'Otu a i si'oado. 

U vi;;.irio de Nuva t!'tiburg'> acaba de panar uma 
certidi > ief,;(ini1i>-io ao Iivrj 3' psg, VJá verto, a uas< 
se livio iiào eiiilK »..i:.FÍhaula aiienianienio. 

Passou ouia uutra rep.iiiaudoie ao iivru 4*, o   qual 
esli roínplaiam me em branco. 

O facto elplics-ie. 
O aiientamanlo uío di diraito a emilumealoi • a 

certiJao di. 
Mo oiçamenlo dcpara-aa a id6i de paiiit para o 

minisiano dl aaricoltura o serviço oa irrigaçla da ci- 
dade, deseccimenli da pantaaos, e oolios satfiça),ora 
a cargo do mtnisleiio do império ; e seu nobre amigo 
leoadnr pela Uihia qu' hunlem fatiou em ullimo lunar 
moairou-ie dispoito ■ aceitar cata idia, com a qusl o 
oridor seDle Aio Cincordar. Sa ba minisierio ^ut pre- 
cisa aar alliviado de trabalho á o da agricultura, (^mo, 
p is, panialn ainda mais 1 Mo acha laioavel. 

U SR. JüMJUIiIHA-O remediu aoiiu é outro: 
dividj.«tf o niiüivltifio. 

O OHAP'lH ■acrescenta que, de mais a maia, aqual- 
le sersiço t complriimenia muDiciial, tanto qus àii 
1815 Bnurnu nu orçamento do município ; m»<, arndo 
Cila in'ufli.'ifnH. ci g ,v^ri]a chsmju a si *^itd lar^iç^. 

O bR. Jü\qUeiHA-0 que é praciiu é lulormai a 
manteipilidi'ie. 

U UHAUiJK d'C'ara qua randa o divido elogio a 
nobre Cuismiiilj du uifamaulo do aeoailo ; p'de-lhi-, 
poréin, liceoça para diuv-Iba qus qmirra var dasciimi- 
ovdat, pur H'mpio, quaodu iraia de ticui.ladef dr oi-^ 
dtcina, a da (drti-, dv da Babia, a faculdade de iliiiiio 
de S, Pau'0 at do Kf cif>. 

C«»ÍUI. « 4* iVefenbro de  ISTI       í    Obie.v» amda qu. h. n-i^-p^io dois canos  d-mi- 
I nai, um aonvlo 1 viCjla Pulyiccbaca, nitio i.a ciJile 

Marãa 4i S. PMJ»—PaiUaaala.   Ftria OBcitl. I Ja Oura PtHat a fu«a4a ui panltlto MM ua «n- 
1.^ » !..■■*- 

Caoiara temporária 

A 4 depois da leitura da acla e do eipedionie, faliam 
pfl a ordam os ars. The.idoro Machado, Uario de Anadi» 
e üiráo de S. Uimingns; o !■ rojuorendo que se]» 
locluid.) n» ordem do di» de hojn o requerimento do 
sr. Th-ophilo Otloni ■ le-peito da pruio do lloliano 
Sabino Tripoli ; o 2' rpquer-ndn ijoe n projeclo Conti- 
nuando O privilegio á companhia Oa navegaçio e eatra- 
da da lerro du Petrópolis, seja diaculido ns presente 
sBSfSo, o o 3* requerendo para qmi um projecto leob» 
ama lú diST'us'io, 

SSo appruvados as requerimentos. 
üad') paia a discus^iu o prujerli. do libridade da en- 

li'ii',  1  ma a palavra o sr. Cunha Leilio. 
O o'adnr eni'O desanimado no debate, porque já em 

s-11 espirito iniidou-B-a cenvicfS'idH q,,,. nu paila- 
ni-iiio 'li lüiii valora iniciativa  i lüeisl. 

REVISTA DOS JORNAES 

(J mudo lui |jo!a primiiia Viz eleito de,iuiailo (itepoi 
a iiiir^-atoriedjidH du eu-inn p imane, ^ « íiberdnde de 
11 111 ri oii.slriu : (11 seu.s proj'clua nem me cciism pare- 
ce-li i  ri fiiva cnnimifsào. 

loi liTiri, roncorr'.nlemenie rom um pirje.-.lo do go- 
veri.ii. ih-mnu iln novo os seua au drbalo, tuHs o 
Ifoi.i !,en frii ÍLiiitil f p.teril. Tiaiend.i ali.da uma vrzí 
di.-c i--ão um.i Ja. idij3-a libeidaío do ■imno íute- 
riiii (|ii-lhp uiTi p-menliminio que essa iiin'aiiia (till 
iijuLil e esleril pomo aa  piimciraa. 

li'iir, timo 111) i';isino e>ia o jjprmpn de tudo a Mif<a 
«iflinípía, n orKani»sl-n É, como dii yuinai oigitilsar 
a p'opiia sortedade. 

(J uovo ijjnoraole é spmpre um  povo psirravo. 
llHimi d.Miulras cuii-iil.Taçües drz o orador <|ue além 

do oiiíino (iraloitii rjiie 6   m.iipado   pela   c  nai|iu'çâo, 
quizera a r brigolofiedade du prin.aiiO e a liburdadn dè 
lod'i o ensino. 

ü- hurisoiil-s visados pelo nr-ijecto sin. poiéin. mais 
limilsd.ia ; lefeie-sí ap-n,i. S liberdadu du eosii.o su- 
perior. Apresentou.IP porque enipndo que é 1, mpo da 
pi).'niip-nü» a>i lado iln' iiuvus mai' adianlnd») e bus- 
carmos assimilar aquellas insliluiçaei que mais aa 
coadunaria comno^co. 

t» «f. Correi.i dn Ara'ijo mnilrou nSo ser 
co/ilrano á liUudid,^ du nniiii ■ soperim o rpcunhiT-u 
os i-iviç,,, q„e ellc lem ptealsdo a em s.guids d.-e.n- 
volveu a thi'oria da lel.içtu enlin n esLadn x a inicia- 
li'a individual no po^ino, concluindo pela harmonia 
nec^siaiia das duas arçües. 

Su a «ohiçio do p:ubl'ma e-lí na haimoni» da Ini- 
ciativa iniliviJ.ial ciin a inlervi.oçio do a^ladu. •• pro- 
j-iclii e.tâ no (iHooda iheoria dei. eicmai no enlanlo 
a. ele, im;iU((iiJU o projecto q'la nlo is maia do qua o 
corpo diis.u pensamento. 

9a 1. eic. quer qia a 'Utertençio do esladi seja li- 
mitada ppla ücçlo luJivijiial.eomu curnbiter o projecto 
quu leranla esta ao lado dd inierieoçãj olBcial. 

Sm leguida   fpi o sr. Corri) d"   Ariijo um eiludo 
demiiradu du «utino superi T na Kuropa e   America 
com •Klat a  lirsr a illaceo de qua  hivia ou vin lihec- 
dada da ensino, ou havia da   diioitu m.a olo do fado, 
ou quando (iisiia dasa Mu tidia destitradoi. 

Applipou e-taa cn.iclu-õeí lespecii'amenle 1 lagla- 
terra, aos Fjtadas Uoidua • a Hal^ica, concluindo qua 
r,a Allrmanha onde lãi hsvia lib.'rdido eta maiOI u 
desenvolvimento do eoiiua. 

Uoiador Diu púJa cinciliir aa duaiconclDiiat do 
ar. Cirvía da Araújo, ora reconhecendo os a'lticos, 
ora djudii e mo desdiirad <s os laiultados da libsidada , 
da eosio.i, ■. eir. fji porém lojuio nti auas aprpcii- 
[Qai, dit a orador, porque nta i reriu qun riiliH tn 
povos mais adiautidus hij* coodemoaçlo da libardid* 
do en<ino lupriior. 

N» Korop* • Ameilra quatro ala oa Ijpoi desir en- 
sino : 1.' u da pl^ui ÍibsrJ(il>. i-pieieniado pitos tl- 
iida UiiJui a Ioglii(r:a : 3.'o iTpo miit-, ou a dt 
inlpr*fli>çla ulTlc'*! ao lado da 1 berdair, aeguido na 
B-Itt'ca a oa Franç. ; 3 • t, syteaos unieerviiaria da 
Allemsohi, pelo qiwl <i cn-ini i'l<> i monopólio do M- 
Uds, piilm sifii da- uDiv*»idad(a, sy-iema que ta 
lem irOectido pela Suis^a.H.iItaiiila r Su e>a : o 4 •. r«. 
praiania <s atraiu ; é <i iftj ou passado, s^slauia ■ aat 
lolel imanta aitamea li li aJoi 

O oiad.r ta«a a tipd- o •riiant d> cada >IBI d*t- 
se» paisea a .tsp.jnJ< pnacip ]miat> ao »r. iJorita d* 
Ataajo, aobrt a oi|saiaata« ia|laH • ahawl i c«aUi* 

v^ ■t k 

,\ 

ff 
'-\>- 

'< 
■^ * 



■ ,   ;v"*?.n"í'í   -■■^.■^TP? 

CORREIO PAUUSTAHO ^ 

fundo i p'opoiicid  in.   eic. qun hn   ni InRlsWft» ícprci.!« «nduíção il> cíplFfiií  rio   mar n s^ieTrs jETflngdhn o_r»d, "r, conf«o Arlonio Jn-í Oonç»''M 
iberilade dn dir. ilo,   mii nio d*   ticio—* «littpnei» Furtado d" Mendnnç», o ofídor oto a?f{a   qiip. ím jt-        -■ -    ■-   ~           ......         .    ._             *.. 

d' "Oi'sriidsda da LondtBi rom ni SBUI d"1f collígioi, ral i gr»1u«çio spj» un» promiçio. mus «pícniiin"" 
o dl uniief^ldidp a o do rpí ; um  nnsinsnda 9egiind'> não, porque par* esla ■ ÍPI eiiebelFcn candi;i^) iiiuilo 
o< prlncipiu) J:b9riDi, outro lacbi^njo ■ ínflueiici* cie- 
tied. 

Ni All'mai'ha ("iistB no «ijini n monopólio nni'"r- 
»il»rl.). As ini'iTsididi!' íio ctpudií pelís divi-rsru Bi- 
l.iiliii, mi iNpij» dl cr'íci'1 mliviir-'ii H'lti suioti.i. 
mia e ind-ppnduncii TIM" Herder a; contíiiero lerdidíi- 
r»» rppuhlirm ro ■l«la^l 

Píoj' Kuindi nu p'tudii da orgíiiljaçrin dn on'ino na 
Allpmanhi, o orador '"pindii Bí ir. C'i'iS' d" íraiija 
quanlD ao caractnr nlllcial. iiin dt>ii ao< prirar—di.'fil. 
que o O'adir C'mpnr<? â)«ni)4iini prof^4<nrH«p-rhriila' 
ro*. qij» proli'^ra *pj«^ obn^ado* a ii'ti^Tar fi^i^A df> 
habiM'Aci^n, npiti lof i^vo fã ^ [■rof^'^^or^a  do e«lr*d'i< 

Êl^pHii d« Lir íia-i.io  1 'y-lhenu fanci'2 n   orador 
dii ijiis n nfl!"ii p.iii náo pí l«   d-    um i>a'«o  díc '■lar 
uma líi p»U qiiai se (la-fu do munjpulia ofllc^il au sii 
lema li>re. 

Quír por |i<o uma uliim» lanla, pr«mi>dilada, ' 
Diu UCD <a'1o moilil, mando n-'jle ponto da acci'rdi 
Com anit conlandor, a quPm pvda que provp qu9 nAo é 
esa k o pTano d't proj^cin qna Abrindo ««i va|ruía< á ini- 
ciali'a parlicular melbora da B)gunia fdrmji o eniir.o 
omciat. 

Aiiim poia ^» o ir. Cur.f 1 •\e ^rairjn nii > é ho'inna 
da liberdndo d - «'mno superi-r dtf" «lO'st o poJBpin, 

Com iinln DPgat de«0'e'P'i •. •'ic, o H'lada di< (■- 
ruidad'a de m^diciira ; hi um quidro iuiiribt». luroao- 
do p-a;'rii a opmil' âo sr. «anid'>r Jahim : e ii'm 
ai >dj laa^i q ii eri <|uiai o meima Juiio qu* laiia dai 
faciildi't') dj direito. 

S esc-, onnn o tr. leDidar Jnbim foram ambo^i in. 
ju<10< : BI (jculdadei eilèi G'taciimariaa, no'am-!P 
melmn aÍKOiK !y-nptnina9 de snntl'el decadoiicia, po- 
tém B'la i telaliM e oã) ab<ol ita. 

II] proürsiin )n compirarm >l ai taa\ n qun O'ant ha 
30 annot: ao cnnlrario aejulRiiinal-ii paio gun ds'i'm 
fpr, a podiam ler le cauiai eipecUoi aio Injpcdiljem ; 
■ ddoadi>nd*. 

Al timbrai da q ladm pol<iFn tin <0] in da lut par* 
dioiparam-ae e «Ito é a hbArdads do «Dtia< ; nisa 
lupüondo n)>«ni>q[|fl ("ji iprdadPira o quadro, o qiiP 
áev^inot tdiprt Ciuiar o bradai T DIII bitieir m«tot 
d« rempdlir J 

Emenda que o ir. 0>r Si da Arauja ae da'«**a par- 
rirr ai enps ançaa itn mplhirar o eofino lunnrio', ara 
mister pídir a aupia»ã) dat laculdad» oOlciaei. que 
netla caio lú lerviliam par-a peia' no orçamentn ; 
tnaajl ditia que >. HC. com* u i. ii>n dor Jubim ta- 
ram luJuilO!. 

t'tudando ai cauii* di altiii do ensino sup'>rior, 
dii qua umai r«Fe'am se ao migi-i^riit, out at í orga- 
DIIICIO 'lei (aeuldaJei, • uuirsi aiadj i deÜcieDCia do 
eofino oITIcial, 

Ui pruf«i4ora< uma rei nomoado'. deicaoüim ; oe- 
uhuiD aitimulo os Ima an rgliidi); itbem oi sub<Ittu- 
loi que por ant'guidide hão da eh -gir s caihedraticoi. 
B eilei, p It aua fQi, aotregio] le 1 ad^úDacia, i cli- 
Dica e t.politica. 

Na orgaeiiiglo dai flculladei qu'znra que lhe cou- 
ba'iem a autua imia a indapi'idoucia ame a g<><urn<i ; 
cauiaa a que a Allemaub« deig o llacacclmeata dai 
Bua« uDiirrsidadea... 

Poi eit» "ipa-lflo ae lê que a uDíeo meii que De. 
leiln i o libn'dada da enain i. 

Esl'inht em i^Suida, que lendJ • sau eoilondor 
iitu que pracjiaiauioi de praparir-nns para rrcebar u 
ensino lirre, nái houcsaa issigialado quaei of pntpa- 
titKOd nacaiarioa, oorador ealxoda que preparo )i o 
lem '• na l.bdrdad" du ersiiau primicio * aPCundariu. 

Ka-iiuoda a ciinleiticto dt gua a refdinia du ensino 
goj] urua i-piraclo Dacion^l COm ai mamotia* hialori- 
Ca9 dai acidcinad,''a dac etoi du got-rno dando ra- 
gulamenlii is liculdade'. ■ uIlimirneDle <;>)m a cran- 
(áo da í-c r|a Kulyi-ch'iica. a cmllni com aa conce'- 
iõisliitai pplo parlaiiianio ao< esiudanirs para que 
pr>'ileia «iJima indBp«ndeDt<'rngnlH da traqii»ncia. 

Eilranha tinda qui '> ar. Corrta de Ardujo accaita o 
■ri. t*do prujiícta qundi ao eiiudanla o diieiiu de n- 
colher aeui prof ssrjrpt, a ao mitimo tnmpo appaaha- 
ae au art. 2' que dl direito i qu» ia ritabela^am cur- 
aot Uiraa, em que a mtcidida eacoDlmi oa piofua- 
■oret, 

Prucada Hinda conlra a opinilo do up. CofrCi da 
Araújo a alOrmafio da i. «ic. ditando gua a lai iigpu- 
laniuimp>'do o ailabaiociinanl'i da ciirgoa, p irque 
tendo aoim o acl. 2' do prujaciü ns ■ fdi maia da que 
legiiiaraaoial-oi. 

U orador antr) aro lonRt* i;enaid>>raçâ'i para ptooar 
a ulilidada da c 'ncurrancii li^v I'lirau* livrat com oa do 
Eiiado, e ciincliie diiendo qie i naci'xirin aléin da 
■cçti) ÚJ goiarno perinittir a dai lurçai Tirai do |<a>i. 
e arnflm de-pir-nui detta luDica de Nraiut, que chama 
■ lutella olBcial. 

OSH TKIXCtRl DA ROCIll, p->fa ardam, formii. 
I« e em arguida retira um r.i<|ua'iii»ntu da addiamanlo 
da dicu'ilu ; p'f isan que ê eilo ma-ma o Ripad'en^e 
que le dava tomar, corirL}rmd o r^gimnnlOr 

Faaiando-aa a 'i' parle da orilaai do dia,'j> dticuiit* 
dl propoala do Roíarno Atando a (<.rca naial, torna a 
palaTt) o SR. HINISTHU UA UAHI^ilA. 

U orador vem tumar na ccnsidoraçlu que lhe cum- 
pra oa diBCunoi d'li iri. depulidos pur Hinas, Joíi Cal- 
mo n e ACTon ao Celio, qua Iralaram da aiauniploa da 
matinba, e eipera quedcila >ei, coma dai precedeo- 
(«I, dtmontlrará que olo pr. cedam i-a repatoi que 
lhe luram {«lin». 

O  ar.   Jolt  Cilmoa   nio   le   dando   por    ■aliif'-ila 

dlvar-as 
Aaiim é que. pira a ^ridua(io baiU que a nOJcial 

if'ii o mai< antigo di ciame e o goveroo lhe rpconhac' 
o mérito, no pasio qüa p^ra a promoçAo á prci'ifU ha- 
viT embarqup. 

No primerra cqio   não  é naciniario que aa dd "^^e* 
ha ^i honra a nio as ranlngeni  lecuniariai da pruuio- 
çSo 

llpmaii. sn sa fliígiiiia t<>mpa de embarqu". nâj "a 
pari (('"duir, mai para proiDoier o official pnr anli- 
lfu'dada- 

Acc'p'ce qu-1, apeiar da gra^tuaçío, o oQli'iil CODli 
nd' a Honrar na «ua anli|^i rl.ni»-. 

Q jaoi'i a iniorpalfaç.^o i}tii' lha far o ir-Jn^á Calmnn. 
par ipr diio ]i]a ^. ala. aj iiiA'ia contii com ouiroa. 
fesu^nda ijU", taf-nnd'-te s.aic. n:i leu prini-iio di« 
ciirii) fl aitliriMt. inllirac »f qua obiiga'am a r insiiuir 
^a L^ llídfpendência, o rjradiir entendou gue i^^i} nAn le 
eniPiiLtii ramsigo e dis<e que outioa responderiam 
a •-pji'- 

llapl.iroii s.Pic. gun iiío *nhi<so das cinpinil do sr- 
*Hn:'l a m:ich"na da Giitnnbarfi \ o oraíor fofgn^ pnr vr 
CiinilriüaiU por =.eic. a b i.i tioia dos opprario" do or- 
 ■! " aiii -egiiidí piplici 1 18730 dei'-a f.illa. pplo re- 
.','10 igjo ipiii !i-ii ii'iiorc'Sor da gun o giieoal nâo po- 
ilp'ip, C'>nrlruindi) ao masmo lampo dual correia?, ter- 
minar a tpmpo a nurbma. 

Da mach'n.i para a cor'flte, ha 16 innoiera cini- 
trucçàn oa ll.ihta, fui auslnda a constiJrjlo, logo em 
principio ; ^■ o eucnuiaçado Marix t Furrua Jti larini- 
nou as »0D.: ibai. coiücrtat.flu-te no Rio da Praia por 
ppripncor a r«gii«driha. 

O orador ri>iponde a cenoura por cmprai de madei- 
ra, diípndiguo embora aileja a intend-'ncii ham pro>'i- 
dd da madPi'si, iria ai lem da Iodai ai dimeP'Oaie qua- 
lidades a r. rno <e grecisasae d" inaileira para acabar 
uma otira na Ujhis, ti)l-se obrigado a aceitar aa pta- 
poalas. 

A tripeilo do pau d^ p'so o ora lor depois de rni> 
poader Ã censur) aobta a oicriplurjpn e pagaruenlo, 
coniasia ; 1* que ni'> sa marci'»c aa dimcniÃes, por 
gue a repartição compatanie damo.i^trau am um> rali- 
çái), qup fallata api^nai paii de pein de 3 1/2 a 10 pnl- 
lagadis: 2', que o contracto f '>íe l-ita contra a infur 
m"Çfti) da iiilendencia, po'quo ^aiii dalla a ralapâu : 
3*, que de|Dii da Faito o conltacro se aiigmi'DlBiie mair 
100 dunas da inidaira. iiorqusnío, ailei da fechado o 
conl'aclo, f li que o conlríciauli negou-ia a fornecer 
súmenie 200 dunas. 

Voliou rambem o 8r.Jo:£ Caim in íi compraB fíilai 
na Kiropn. 

Uapoii de sl,jomai obieriiicij'i dii que pr'de*ia pro- 
rar qual a icon 'luia obtida, imi nio o fai para nto lo- 
mar lenip '. 

Uii. CDtialanlo, quo em 30} contos da compiaa hou- 
ve uma econunoB du 200, pr>r<iue ei<{as meimta com- 
prai (lull's eqiii subiri.iiu a &nO cunioa. 

Koi bastaole'franco, daclarau qua alguns objectoa 
• irram por maior preço que os do aoifo marcado, mai 
aram iinibcm mais Onus. 

Ilafara quuei os obji'Cioi, a e.n ticgulda dii que o TB- 
lur dua lue ntto [araio Co'i-idorsdua buna foi pela in- 
landencia calculidu em SOOg. maa o orador ela<ou-D a 
2 conlus, niaimo aia'.m a ec- Domia realiiada 6 de c-uli.' 
a laoioi crinlin. 

Liem seguida a infjrmaçio de Bernardo Jalj Coe- 
llia, empregado da afdiidaga, que eiariiinou oi objrc- 
IDI e que ao coottaria do que Qrmuu o ir. loÀ Calmun 
dti qoa I paiino dn !1. a flanelli, o bilm de eipinliM, u 
parjno dfl lioho e os capoLaa eram de meJhor qual»dada 
que aa amr.iiria da encornm-nda. 

Uapoii de ouiiaj cnusidaraçâci fobm o iraaipurla 
doi gêneros, ns mappai ea nto publicaçAu das factu- 
rai e Gunhifcimurito*, aujai pruirai da impresalo m 'S- 
ira, o orador ap|.âe i BCCusafíu d;' deipriai elageiadai 
[aita ao ei maptciot do Ladario, a ivtaturio du ir lla- 
rio da Laguna, e em reituida nega a poa-ibINdade de 
oiiconlraii'm-ie iiaquelle arai-aal maleriaea aub o malio 
a artiiiii'ireru-ap, e descoberto, á chura, Coma na rua, 
o pajol da pulvora. 

Passando a res|ionder o sr, AITMISO Celao. comr-ça 
pela imjugnaç&o leila por i.eic. a redaCfio da propui- 
IB na parla que se refere aoi oOlcigei da armada e cin- 
te-'  anociai. 

UppõM âi co3sidcraçaea de a eic. a eiialencia de 
urn quadr.j, e a lurba Uiada no otçjmuutu para oi offl- 
cues. 

S etc achou eisgnrado o numera de prn;ai P para 
lasK eiarulnou u rnappa da diilnboiçto doi oa'itis, par 
dis'ricios I floI'Diai. üiitFiidPU que podia icCui\r a 33 
Oi na'iui gue dptem trr  ariuidui. 

Com a maior atiençio u orador eliminou lambem oi 
mappai, a fji asiim qoa chegou a cuocluir que tppnal 
9 ^l^' ria'1 "I diipeDaavaiu iripolacto ; reduiiudJ-ui de 
5U. llcam 17. 

Para eops. tendo rm visla os que nto Itm lulaçlo 
COmpItlB. cumo o Stlt df Settmbro a outro?, aiUu no 
Arnaianaa e Alto Uruguaj, gun lodoi pieciiam de guar- 
niçlii, que por menor qua leja oqtra oo compoilo, afo- 
ra ainda oi que uillo em coDit[uc;àa, e vilarlo prom- 
pioi qiiaodo a lei iirer du «igotar, u goTsrao leil em- 
baraço em iripolal-sa. 

üumati, aa pra;ta nio id para oa na>ioi, ilo lam- 
bem pjra aa lurialeiia e parte do pciioal dai compa- 
nhiai de aprendiiea ; logo o numero nAo é deoiaiiado. 

Uuaniii ai conlronlo dui ofnctaei. 

A'larde elTeciiiar »e-hi a compelenls p'ociisiio <\-\» 
patcorrart ai run' da fregu'I'*, pregando depoii da re- 
colhida cila i igraja « r<dm. ir. 'igario da Simula 
Iphigenio. 

A' noula irrt queimada um importante fogo de art - 
flcio confeccioiiado, tegundo nos cooita, por um babil 
f'lgui^leira. 

Sio faiiairoí o eim. ir. Ila<la da Trei Ri'ii a a 
eima. ar. Hi'on'ia da Siiia Gameiro. 

A o>lrada di fnrr» da ^urla fa i patlir Irem tnlr* 
a cidade a  Penbl durante iad<i o dia ■ paitn da noite. 

Correio ^eral — Dii a Gozcla dt Soliciii que 
pela di^eCiO'ia MPral doa corre'oi fjram diiniittidai o> 
iioii Bm("pgadrts subaltatnos da adminiilrsçlo d'* 
rorreior de-te provincia, que d'ntro da rapariíçèo ti- 
•eram um conf1 cio e fariram-se reciprocamanle. 

Vulloan eArrcffnmenln O 'apor ingli-z Kt- 
píer, que dn'^e lahir hi>ja do iliu da Janeiro para ^"•g- 
Y«'k. carr'unu 33.0110 <oi-ci> d* cifí, lepreaentaada 
uni -alue (iippfior a 1,'JOO:0005 's. 

E' o mail imp irlanie carregamento deite geDFCo que 
ali hoje tem sabido daguellc porto. ' 

Cearü ~C- nlioua>^a a tu o mesma o estado deita 
pravmcia relaEivamenta á leca. 

U praaidanie abnía um noio credito de ÜO-OOUS «ob 
■ TO'ba—Sorc''ri>s publicoa. Já !Obem a 211:1106010 

creditai abortos. 
— No paquete nacional ■ Pari ■ Unham aeguido 

para o ntrlc mail d» 100 pmigranrei. 
— U etiado Onanceiro da proviucii Cada dia se lor- 

naTB mais prHcario. o que é fácil de aer concebido, 
pela siluatio anormal em que ella ia acha. 

— IVi cipilBl, aisim como em Maranguape ena 
Aracaiy, tinham apparecido caaoi de fel>re ematella 
cam Tomlto negro, alguns doi quaea tataei. 

Campinas—Ua Gazeia de honlpm ; 
llYPPOnnDii') —A coilccli gue o ir. PrBncl'ca de Cl* 

mirgu Pente.ido anda ansariandn para tai-r-aa um 
Hyppodromo oaiia cidad->. tubia homem ji a 34:01)0^ 
o í de crer qu" ainda te pla'e eile algar nmo. 

Já foi re'|uarl0a i câmara a conce-slu da um lorrann 
quo Uca entre a linha furrea da o'-am n a edrada da 
Terra Prela, tendo o ar. coromendador Jo.njuim Forrci- 

a Penteado feito d açio de ume pa'te de >ua chacar 
annaia a «Me lerruno, ludo para abi ler lataniado o 
relendo Hynpodromo, 

fiLLECiHEitTO—Ao amanhecer d» h^ntcm falleceu 
neala riilaita o retpeita»el a ealimado anpiào teiienlc 
Antonio It driguai de Almaidn, irmto do penhor 
Itsrio de Iridaiali.ba a pae do rollaclor df rendas ar. 
Juié   Itodiiguei Kerrai d'i Amaral. 

U floadu i'ierc"u par variai i«e) cargOl de elpiçàf. 
popular a d'.* nomeaçAn d-i  griveino. 

Militou lempro nas Itleirai do partido liberal. 
Nomos siacaroa ptitmasé sua familia. 
1'nislo —Koram prases hootem a noite, no largo do 

Hrrcsdinhu, o< nscravo^ Joaguim e Joié, gue drCnrH' 
ram perieocer a fulano Fernandei, lavrador Br>i Honip 
lUdr, o qual os cnmiirara ha um mei ; gua booli'm 1< 
4 h"rae da mad'iigada. pitando ellas dormindo, f.xam 
acordados pelo faitor   Albmo de tal que ase-pancava. 

V-qdoiB asiim aggrad'doi, taocaram-ie aliei lobre 
o faitor a o evfai|uedram. 

Joaquim, qup o ait('-diu nm ullimo lugir, declara 
quo ao dar uma (acaJg no peitu du laitir, IPTIIIU-O 
'■ii(Bin«CBr e cah'r, íuppnodo portanto gue o deiiara 
mort[>, por quo era ainda noita, e allui  fugiram  logo. 

I.le«nçns para bollean-Firam cuncedida* 
101 aeguiiii<^t, pa' a le' riu but cai abaria ; 

A Joio Ki'HTai dl Silia, ni cidid-< d« londiahf ; a 
Manoeljo-í Kar'aira, pira eimtinuir na cidade da Ca- 
fipava. e ao luajjr Uabiiel Ramua de Abreu na cidade 
'   Jundiahy. 

— K.i indeferida a prelençio de Joiq^iim Antonio de 
Araújo Sob'nihu. pedindo para Iran.farir   a   buiica que 
Siiiue na cidad'dn llfuelinmga, para   a iilla   da   It o 

oro, praviDcii de S. Paulo. 

m'i protiiro flido. uma lanhcia da n^ me Jaanna In 
ba> Carneira Garci a, qua lendo am >ida alfotitado U 
a-crooa ieu>, d"ri lu litres por taalanienlo maii li 
loitosmnçuie Tobualoi. ' 

Processo Telxelra — u'o titulo de um folhe- 
lo rumando ai pnncii n"9 ppçai do prucpiio Inalourado 
contra o sr. Joio J- sá Taiiaira, propriatarlo do > Uji. 
rio de Santoa ■, por dr<rtiir>cia do promi>trkr publico pelo 
>uopoaiu Crlrao dn levantar mol m. n'lifna audlencii du 
ju'f munici|>a1, e dn li'jurlar o raapBCIi'u juia. 

Arjradecernoa O eiamplar com quH tomus obiequia- 
dii. 

Faeuldaile d» mrdlelna do Rio de 
Janeiro - Km aeiaao dn cuirg't|;aflio de S do cnrren. 
Ir •ocerroii *•■ a inicripçio pirg a concurso ao higar ig. 
gn d* «iibiiitulo d" iciPDCiaa medicat.e furam julgadin 
hab blados para o mn-rno concu'iu a> inguintea ran- 
didatos, tetiundo a ordam da in<cripçtu : |,>, dr finna 
Parreira de Ar>drada : 3 *, rtr. Henrique Carina da Ha- 
rha Lima : 3.* dr. Julo llipiiaia da Lacerda Kithu - 
4 • dr. JiJií Ra«ileu N les (ionjagi Pilho ; ft.» dr. Cin- 
dido Uirals H.bairo ; 6,* dr. Julio Itodriguu de Haii< 
ia ; T * dr. josí Uenicio de Abreu. 

nliatslrndt! Porlus'il — No dia 1 fui   lece- 
bido por S. A. a Haganle o iio'O Pinbaiiador de Pnt. 
tugnl o sr. liiciiodn da Uorg-s da Ca«lri), o qual aprg- 
aautuu a< rredenciaes qua o acreditam Gomo miDÍalro 
pleoipoienciaiiu jualo do nosso gO'erno. 

Sergipe—Tam sido eiiraotdinaria a Immigriflo 
para a cioade de Oeira", niide j6 Pa icbam mu tai cen- 
tenas de pats<'Ba, inclu'ire algumai familiBi abastadas 
qua foram para n li loginno doa horrorei da letca « 
legando mureji até na cuUe(a do ercravoi, pai lalia dg 
animaei. 

TbcHlro S. José—Para celebrar o annlieria- 
rio da independência do Império reallis-ie hije um ei- 
pectaculo dado pela companhia lyrica Italiana tm be- 
neficio da pra Curleii, com a eihibiçio da opera iLu. 
cia de Lamermnorii a du duelo d' altuj Ulg». 

E' de esp p«p que esta feita arlislica   olaia brilhaa* 
lemonto animada. 

Consequenolas  da palmatória - Cona- 
Ig-nop, dii o iMoior. dafi'irn da Sini'Anna qu', em 
Sorta 1'rala. fejineiii dolermodaComii.i', um ma- 
mno, lllho dl tíicente dri tal. lendu C[>çadu de palma- 
liiria na lahaiina um uulro lllhi dl Casario, alli resi- 
d-rnle, a»tu oIT.odido em lauí brioi. ao sahir da asfla, 
preparoii--BCim uma (rhiiila edi-paioii-a ni cab'Ca 
dl ufalii íiiaini, t quarn mandou lugu para o uulru 
rnuiido, 

E a abi a Irucla dai palmaioadat na eicula. 

Mala  liiua  proesa dos laraplont-Km o 
numero anio.iof dosta i..rnil n"i'CM.n.,. qu-um mar- 
CBneiru morador â rua da Cun.tiluiçí J Idra HCtima d^a 
amignsdo alhaio. 

Por f.illa da esclarecimooloi IÍmllama-noi i referir 
aimulaamante o facto. 

DB pDtsa dos p.irmenorcs dessa occurrencia damol-oi 
boja aoi noisos leilarc!. 

Na manhl de anie-honlem os larapioi entraram em 
caaa de Padre de lai nmr.dur i rua da Camliiuiejo, e 
operário da marcenaria do ir. Braga, e arrombindo 
uma calia dn madnira com um firmlo dg própria »ic- 
lima, auhlrahiram o dinheiro o vitini ohjeclüi de ouro 
que glli eglavam guardados. 

A liclima do roubo oilava na offleina e sua mu- 
Iher qua linha (irado pó  .m caia acha>a-ia no quiolal 

Ao  •altar ■ lie  da ollli^ina deu c-.m a ciiia arrombi- 

nlAo é má prnie-t). Josana Harlg Teiieira 
de Souia Sem-, f.ilh c da   bl diai na Itahia,  Da edad* 
d« OU Boaus, deiivu uma prulo du 105 peisoai, 

Llcença-0 dacrela o. El&T deSg dom.apioii- 
mu lindo Buiuriia o gnierau para concadur ao defrai< 
birgidor darelaçiodü Pari. J'tit Ascuoç» da Coita 
F«rr>ira, um anuo do lio-u^'a com o roípeclivo orde- 
nada, paia Iralar du sua aauda. 

SiinlflS —1).> Biorin da h.mlem : 
1'HocEsso DE R£apu«síBii.io*nK—Porai) honlgm la- 

gu-ndaa d'lai luiiemunha", ^íabatlito Cáríoi Naigrru 
da Aodra.le. 2' eicripiurgrio da alfandega, e Virgílio 
Pereira. 3* eicripiuiarlo da meima, no proc-no IDíIIU* 
rado contra o major Largacha e oj aeui doui comua- 
nheiroi. 

Uma tentallvn dos amigos do albclo 
—Ciiuiniunicgm nui oaeguinla : 

•No dia i du curreu-e, pel.a 2 horai d.i madrugada 
pniico mau ou men n, oi larápios foram t caia do relo- 
joeiro 1 rua do loiperadi)r,abiiiam uma dat lachadur» 
da poria da (r>'nla, e, permad doi da que pudiara en- 
trar, ignoiaudu gue iléio dnaa fi'rhadura harn uma 
oulia d'i trinca, cumacara'u a empurrar a me'ina par- 
ia ; porírn, ao abala'ema furai» preiientidoi por um 
cao lUH eslsva no sub.ado o qual começa ido a ladrar 
acordou '* pas^oai alli moradorii que tahindu lago á 
janelta .lucantarara os tniiaules nuclurnos que relira- 
ran.-iH aem prorerem-9B de rcloglui cumu ceriimenla 
di-arjavam. 

Ccaila—Refere o lUiario do Norle» da 6 que ooi 
d,g. 1 2 B 3 du corrente yeuu em guaii tcdo u Noite 
de 3. Paulo. 

Onde mail le fenanlir o «eu ettelto (of nosmunl- 
cipius de laubalé, PindaiDunhiDgaba a UmtBlin- 
gu-ii. 

O lempa continila frio. 

Loteria da cõrli>-rar lelegrgmmg recebido 
honiam du lt>o, pami'iparn qup a luieria n Üll ■ IBl" 
úo Monie-nio d' s Sarvidureg do li.tgdo.ie i eiirahi- 
pa leKuudo-felid 10. 

.  - qua procedau u 
w.  ...   -..-^   .  -       .-     -- - AlTonso l,'e|.o, o orador   respondeu .'   1* que no iiu- 

com as reiiii'iias gue a orador deu-lhe am  Abril pai-i- ■ nieru doibQIcia'a psiio incluiiloi   i-i dn diiersaaclai- ,   ,^.,.„ „,,„,„„,. 
do, enten-leii gue dana iniiitir em rauilaa dts obierva-   "■■• 2* qu- ai d Ha-ença»   anlro   a .Vilftíroy   e a  Pilol   da,   mas nSo ene inlmu   as portas   I'rcadi!  su'itron 'o 
çd igu- Ibell-eri, , vio dorida- a qu-eila acha-in  PUI ria^pm  de iniiruc-  Cira   raiàu  quu  us iadio'-S peneiraram -erVindó-ie lia 

Aaiini i  que en'eiid-'u dever ainda tucar na   quaillo  f^u e a .VilAeruy  ant em   cuncerio,   3>  a dispaiiladi  citavas falias, 
dui caohOei ito ^oli*:õ'i. u'U do> quiui al!l>nçu<i a>iai   *■•'"' * V'lcl e a AoAraita, da mvnma cai.acidaae. é gue 
rachado.  Ufida lo^o .> undo    r-ip'OiJi i I|LIí o*a    ara   " pnmnira é uavjo ««ola  da alBcian-  a  guardii-mari- 
e«ir".(i.  poigUB 11 l'f ■ro.íjõei t-i Ji'C'iior   Jj   ariBt.al. "ha, q -e >au lucluhoi no c^mpotu du na-ro. 
d»>.vn-o Sumo am p-rf-iu so Hai. mis proui.leu   i.iD-       f-s>a » Himar com n pir.ff' dg ir c-puao de mar e       F,iavflm-se ir.gVeriDdoalli   alaum.i I..'B™.,„I. -   i 
da ,«im m.nJar (..-. O. íame.. I «""ra Lu.ia Aiev-do a Jual Ocapio que hl ^ar.^ilj .e! ,equ..içã.. dudelawdo de po icf.   aO n   d-  ?-^„, .    ■' * 

EncP-rou.-', p rcm,   .d:.cu>aoda  ;•   p.opn.U da ; t*"'i'5''li?'> u projecto do gr  Alljiii. t*|.o. r-dujindu ' - ^   ■ "        ■    ■"    ° no poiiira. all.n   d-  farer a-.-ia- 

Taubalé-Ü  iD'ario do Norte»   di ai iciruintei 
oiieiii OP-H 1. calidk I.. : " 

d:.cu>aoda ;• (p.opn.li d« ; """''Cuiiaa u projecto do gr Alliiii. t*|.o. r-duíit.du Dí: teimo da bem .i.ara Albano d. S'..«.;"' 
lorç., da mir, - p i-i-.n na-, p.iudf d.ir o reioluJo do o quadro da armada, a depoii d^' dafaoder • ocgaaiaa-l ohecilo p< r aViscor dini 07 "'""■' °"" "*"■ '"■ 
eume, que lojixa fd publicai.i nu    Diari.^i^etttt.  •   S*o do collegiu naval,  e Coircoj^dar  cum   o ir. AffdD>o'     '■      ■ ■       '    . 
reprüduanto n<t Jitrnal ja Cofi/ii^rcio 
ti que nio ha racha i>0 cauh.iii •- qie na 
Cad4 \ lua tciiilencie, purquBsia puud 
MgU^dM. 

OI'*!-! ^ tPH unhdat  Armilrong,   raapoDde que 

■   u  c-M'xau uu     ,1  :        „ ', r--  ---——•-'■■-—a*"—  ■ niiKi IO p'r tfiscor.dm.OI 
Djurir^fltíioí,  • Ç*odo collegiu naval,  ecoirco'dar  cum   o ir. AftdD.o]     Er» ât utBai.ii. fi.r-...rf.rt«-..-         j j 
U-<B.«ma"., CH« «,bre a orgamaaçio   da Eico.a   'l" M-Mnl-.. cu..- L conhíIc,d,^''.;e'olwSH^^^^^^^^ 
a   aiu.  (...judi. cluB o aeu diicurao  o^pondu-ie  * íu.»u d. .nt.ndai.Cia ! h.bihd.de» naouel 1 c daJ"                                             "' 
ledardex   t.roí «m o .^r.^«>._ como^propu«r.. a. ara. fl.li.n..«.,  ^^-J. ..o be,2 .di.ni.da. « obra. do Uie.tra de Tau- 

Ji fjtim pata W'ltaga'gnoa, onda C'>'locadai naB ba- 
leiiBi, Pearam ua d*acob«ito> como na iiba dai Co- 
luat. 

Pargrtntnn t. eu. qual a dealiriu qua i«ria dado ■ 
arUihaila encommaridada ao ar. Sil'eira da^H Ita, por 
%a» *• aia para a .Vielharo||, aile navio nào tam occei- 
lidada dtlla. 

Nâo i para aiVidfcaroy.qualai amada peiri Moanta- 
ewior ( quaaio poitm t qu-aila da oatl.i pteciaar ou 
Bio do anilharia ftrUtn laguir a opinilo d" (iinc- 
Ci.-narloa compalaaiM, do  que 

R iponde a a. rlC. qi|* id depois q'le a correta giit 
it Srumira tn contiderad* armada, a tua fflcialidiile 
MBla tenpo d< embargue a iiio M obiarvuu c^aa o 
MU tritiiril*"'* eu premot*« do aaao futit. 

A diaeuatlo é adiada pala hora. 

HOTiCIARlO GERAL 
Meta 4» SeWMhtw-Ea coMatemoraçio de 

ananaraMÍu da ledepeodaoeia do Branl loii ceirbritt 
boja li 11 h4.a« do aaeU ea Sé Caihedral oa 
aolamo»  TtDnm, eon aul>teneia da t. eia    o ar. 

dos totormanUa  da dr. preaidjute da pNtioeia, e dcmaia aitcloridadag. 

Festa lia raaba—AmanU rolabra-a* a Mt- 
tami.Ia (xi vidida m I ofor da Nwe>* Seah ra da 
Paaba ac Frfufi na If^a aat It daraípceiitafiagM. 
ttt. tooaUado d« t»ÍBOi alMt «•■Ud* • $titu4» M 

Ha eipatançig de   isaugural-o no  dia 3 da De- 
tambro. 

,."^^''i'''J ",.'•"'"" repenlinamanto t ara. d. Praocil- 
PÜ.   _„    Çoriei naavançadi id>d ■ da T) aano*. 

rulloia urbiiiiH    |tia 5 ; 
EiUfão ctniral 

I ur ordem do dt cn-fo d- policia, furam poUoi em 
lib-ri^da, o ingloi Antônio B.iwou o a liaucíi Uatii 
Aipbon. 

Koi racolhido ao i"d-ei da eilaçlo, por ébrio i or- 
dem do dr..ubdelegado du sul. Auguito Ribeiro de 
Caitro. 

Pelo commandanlo geral da companhia, fui manda- 
Uo recolher út-anla Lasa da Mli.ncoidia palas ü hora* 
■lalardo, o individuo de nome FuíippB Neiy, o qual 
fui encoiitradu no largo do S. Franci>co, accommellido 
da ataque de epilepiig, achan-lo-sa am seu puder uma 
chave de porta e a guanlia de ajHO que foram raco- 
ihiloa ua aicralana da policia. 

Etiafáv de Sania Iphijenía 
A  ordem  do rei(Pcli.o  aubdelegadolol poito  em 

liberdade A bino Joié Uiilencourl. 
Foi recolh da au deposito pubhco uma  ?acca de cOr 

pampa. q..e Jui eiiconir-.da   .■n, abaudoao. 
f-tação  do  Urai 

l.irurd^mdoB.bJul.gadj   iei^ectivo, foram poato* 
em .iberJjJe, o. in^l-iie. Jorga Pimom e Joào Hauie. 

Ha oilgfau da Cuuiolaçíj nada occoriau. 
Fmiltiittaría 

1:"' '"^'■m (!o dr ciiuta da   policia. (L,|  pa.u eei 11- 
bífuade. iha.-eia. -scia.a ue João Gotu-i da Andrade, 
a por .'id^tr. do luLlehgD 'r» d- .Santa Iph'gealB, Apfl- 
gfueiciapodo dr.Camriu   Uavilo. 

Pi'li jnbdaiagícia do Hrai, foi recolhido • remalUdo 
aa dr ju z de í reuo do )• diitiicio cnmiuil o inqiterlle 
relciivamenlea Joaqurm Praia da Silia Junior, pra».- 
rmHigraniepurcniLede amtaçaa i.a pétala do Jeil 
fanaiiaiJa Lj.ti, lendu o ma.mo Praii ramoiido da 
o.ta[io do Hrat, Oa<Jn le atbivg para a cidÊa. i dtopo- 
Bift't do meimu dr Jma do direilu. 

 ..    ^,„ ,„,,-„, ,, „„„       1     -tabla—Na mairiiila Ponba por ortaiilo im •»• 
no goio á» »ü»i ficulíadoa ini-ll»«M»-.. goiindo "''^ *""">"•'. ÚBraa-vo al([ui.i eoi.O eioa fci «Moa 
•ama de orna «iguruga aaudo aiiceuiLbui de uma apo- "h-ran, findai larloa indinduaa, dcando por «Jiuai 
•U« tulmioaole. •"    l*»?o luiptr^ua *..ei irab.ihoi.     """"■<■ P"' •^™ 

BMBn 
p»»"»        -   -. 

—Pr«iOu juramaolo do cargo da vereador da cama- 

Uarboa» de Ollv.ira,  I.'aupplanle. 
*  «nirada   para a câmara do dntiUclo Cidadia  con- 

currrri para que alguma e^uia ae faca a beia daiualle 
laporlanv município, »« ««(uiue 

Fica aiiim elev.iia ao oomero da Ire», ca tariadsraa 
llbera-ldaquilla cantara. f—aatm 

• r«flMa«,  aa lihlg, %Wt é» 

ft « 
>-*? 

.^*: 

Ih 
* V 

K-'iiabelecida a oídea   recoBiecaraa tUa* HU POO- 
tcfior alieiaçlo. 

-- O ir líugh Wilioo partira para  a Earapa, ttm 
da la.anlar u. capilaoi   pr<ciioi p„a a Cvnalrucçlo da 
ealrada da ferro i«ntial,   de que « cnncai-iDoario. 
. 71.'J"   ' I'lt;""""   rec-bidoa  ali labia-aa  ynm 
|.ll*cido ■m LI,bua o oirjor Eioi^t»Pereira da Çu*»^ 
Dio, a-cti>t> da   2-larfao  doai.cooida 
•m raiia o di.U.rva. H.adoa d* Owauoi. 

— U-ao^ «Mor, dl fails da Saai'Aaaa .■ 

i   ."^ 

« 
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-i. •r-tim' 
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■ JoiáCiBlina de Vaicoacslloi, qui en Mundo- 
Velho. lirgiiBiia du Morro do Chipto, isidMnau >u« 
pioprii mti, aem que tU haja nadi lolTrsiic, i>t>e o>- 
teoiitimeole em Bsita-Grioda, onde hn dlii •■(■queoa 
10 lodliiduo cunhecldo por Jiiii do Uoridor, lem que 
■« Diesíe carpo da daliclo,  nem proceigo.i 

Obituário—Foram lepultidoí DO cemlteiio muDi- 
cipal 09 (PnuiniAt   cadsTorea; 

Ui« 2 : 
Jn'í Pitlippp, 49 annoi, <"IU1ra, fallpcldo DO hoipilal 

da Miserlconiia ; [eiin orgânica do coiaçSo. 
L<tli> de Souia Mi)DduD(s, 13 aooot. lultefra ; lu' 

beiculoa pulmoDarea. 

SECÇÃO  COMMERCIAL 
Blcreudo  «le   H. Vtiulo 
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EDITAL 
Oe ordem doillm. ir. dr. loipector do (heiouropro- 

Tiocial, «m cumprimento da do exoi. goTprna a. 33. 
do I.* da Agoato ulLiíDO e na caaformidads do dii- 
poi'0 no art. SO. $ 3.* R «rguiolps do legulaoieola de 
]6 dl Harço de 1809 le faz publicu qun eall em p'lfa 
pnr do diat, cuDiados dn prutenie daU para ter aire- 
matadii, por quem maU 'anlagcna ofTi^recrr. o larue- 
timento de tardamenio para aa piaçai du corpo de 
purmanenlea DO correole exercício, coiifurmo opiano 
que acompanhou a lei n. 3, de i de Utrjo de 1875, • 
que <;oTi9t<' do arguinie : 

16 bandai de It 
3õl boaeU de oleada. 
3^L calça» de panno. 
703 calças de kriul. 

1.4114 camisas de algodloainbo. 
351 capotei. 
'áb\ eslel'ai. 
35t graiatag de couro. 
3rit pianiai de 11. 
USl lohrecasacas do panno. 
'ill2 aubri'caaacaa dft brim. 

1,11)4  pan's dl- aapaloa. 
0<ioDi prelciidiT o ditu forcecímetito daveri apruBfi- 

tar ud a^ceiaria do governo a-iat propoitaa em ca'Us 
teclisdai, dralro d'' prado des^fníijo, e» quaei leriu 
abertas nn dia ent que t- cic. o ar. preiídcmle da 
protinria delirminar, dflm de Ur lugar a irremala^áo 
dü ditu [jroecJODenlo 

SrcFiaria du ihesuuro provincial de S. Pauto, 1.* de 
Selcnibro de lg17. 

O olllcial-maior 
1—10 J. Ftliiardo Junior. 

ANNUHCIOS 

Bom emprego de capitai 
Veode-ie dua* caiai novas, que ainda oio furam_ oc- 

cupadai, ijioalliadat e fjrridai 1 papel, com L>.i>) 
quinltl, poço d'agua, bonita mia. Da rua dos Uuaja- 
Qaiei. IieolB quo fai para o (^aoipo KedoDdo. 1'ara lar 
g tralar i tua de Saola Ephigeoia n. 10. _6^1 
1^ ad(og*do'dr' K.' deVaula Souia coiitindi com a 
^biDca do eacriplurio de adf.cacia abeilo a* cidade 
deliii, rua Uiraila n. 22 ; ad'ogi no crimo a socirel. 

Aviso 
Hjppolilo Supp'-cy, joaiheiti), mudou-te para de- 

IfoDie cau s. K Á, rua da'iiaar'alrii. d—I 

'Vapor '* S.José " 
A «ahida de'ite vapor para o Rio de Jadeiro. Ura 

traníFprida para o dl* 10 as oiesmai botaa em railo de 
serom feriados oa dns 7 8 >■ 9 

SiQtua, • do Setembro de Itni, 
Joawim L. Riitiro 
 agentj.       

Negocio á vonda 
Vende-Ee um n>'gocio de seccns e molhados, com 

pequeno aortimento ; para (ralar DO mesmo t rua dO 
Seminorio n. 6com o meeno dono. 3 — 1 

Casa de jóias 
ühras norai de ouro o praia, ciinwrlos de rílogios 

gnrantldos ; inciir>ibo-ae na casa de jaiai de lljppolitu 
Supplic)'. 

IO A—Butt am lmppriilrlz-40 A 6-1 

Escravo 
Fugiu da Bierrembsch it Irmlo, de Campinas, no 

dia 2 d» S'tembro d«sle anoa o mulato lloHolpho, de 
idade de 24 lonns, nilalura media para baiio, corpo 
reforçado era teleçao a estatura, faiu daium deDte aa 
frente, barba regular, tem eignaps dn caitlgoi n*s ná- 
dega; o alguns Teatigioi de ter tido lerro! aos pi<, lallu 
bom. pisar íirmo, í rouilD activo e intelligunte, naiu- 
ral de Campos na província do itio, prolltsão da cha- 
pelteiru, mas sabi' rozcr em m^chinas de costura, ten- 
do, por algum aniiOJ trab'lhadi cumo machinitta de 
vapor, no que é muito pratico ; sahe lêr e escrtvar al- 
guma cotf a, pat sa por libei tu, cosiumn a andar catf'- 
dü e traja so b'i«. üralillca-ta com SOOgOOO a quem 
o entregar a a>^ui tenhure!<, e com lOUgiÍDO a quem o 
aprehcDdur e deiíar em cadti lagura. 20—1 

t Antonio Joi6 Honloiro de Mendonça, Aurélio 
Justino Franco, suas esposas e lllhot convidam 
ani seus amigos para acompanhar osresioa mor- 
iBOs df lua prezada cunhada, irmi e tie to cemi- 

leriu d* Consolação. U lahitnento tert lugar hnje 7 
de Setembro fi> 10 horal da manhi, da caaa n. 61 da 
rua dl' S. José. Por aala acto de caridade, lodos tarão 
eieroameole gratos. 

tJolo lUaiwell Rudge, d. Maria Maxwell Eludge, 
Luiz 1'ereira dl) Campus Vergueiro, d. Dalbina dt 
Silva Vergueiro e seua flihoa, agradecem profun- 
damente ajlodas aa peai^as que llietam o caridosa 

obiequíti do acompanhar ui reltoa morlaes de lua ipm- 
pre chorada eiposa, nora, ülha e irmi d. Luiia Ver- 
gueiro Itudga ao cemili-rio publica, e Je novo mgam 
ii ppisoai de sua amizade a aisístlrem a mitia do 7,* 
dia, que teri cu.ebrada D'- dia 7 do corrente, li 8 horat 
da manhl. na egieja da Ulsi-tlcordía, paio que desde jl 
aDlecipam B''U eterno rpconherimeoto, 

S. f aulo 6 da Setembro de ISTl. 3-3 

HOTEL DO GLOBO 
20 Rua da Imperatriz 2Ú 

Kite hotel acha-re preparado de lovo, e recebo pai- 
saguírot peloi preçus brguinlfs : 

fará hotpedp qun alsnoçnr « Jantar terl quar* 
to fl cama fcratlla, pagando a comida aumente. 

Ouafioi para 3g0t)0 ri. perdia, com ■Imaço « 
Jantar. 

Quartos reservados a IfOOO rs. por dia, 
com comida. 

Joti dt Almtida Cairel.    10-10 

Carrinho Phodon 
Vende-se um na pptfiMlo p'lado, dn pflr o tirar bo. 

leia.     Cara ver P tralar na fliacara das Palmeiras. 3-„ 

]9I lit uiil idade 
(I ah.iiio as<igned'i a^enle local DPSI) capiíal, de> 

r-lara sua ara. acoiímiílas du ipguro d» vidi e logo e 
d<i »eguro pira isempçln du serviço militar, que etU 
autoni^du p^hi directorgeial, para receber a* aanui- 
dadei doa assucíaJo) deita província. 

S. Paulo 4 de Üele-i.bro de 1817. 
31.C. Qa.Tino Chavii. 10—3 

IS 
Pilulns de eooatlpaf&o S 

As pílulas dn conilipação do dr. Hetoldi, & 
S Dtiicai garanlidaa por elle prcparadii sob a sua ^ 
9   diifcçAo e levando a sua asslgnatura, vendem-   S 
»ic admeni; na kjs do Combo,   rua da Impera-    A 
„    Iriz n. 1 li. 25-18 S 

Estudante mudado 
Fede-ie ao mesmo lenhor procurar tua mobília a 

mais trastes que deixou po' (alia da pagamento aa cata 
onde morou, na rua da Esperança D. 9, e [jier o 
ptODipto pigameolii Tí<IO o a'Dhorio da dila raaa ler 
de IP  retirar pa'a fiiri da capital. 3—8 

SÃHHHHfHfmW 4 «HiHHfWfHHW4 
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Drogaria central houKeopalhíca 

13 - rua da Impratriz -13 
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AGENCIA EM S. PAULO 
ÜO ■"   >* 

Banco Mercantil de ISantom 
(Rua da Imperatriz u. 7 canto da do Palácio) 

A agencia do Banco Mercantil de Sanlot eslabetecidi neita cidade, no  lugar acima, faz ai  ceguiules 

U BI CO o t» letra I ou ordena pagáveis naspraçaido llio do Jane iro. SHDIOI e Campinai. 
Kmiite aaques e ordem de pagamento lobra ai praçai do llio de Janeira, Saniaa e  Campinas  1 vista • 

8 de vista ao par  •end>oiel1o doi f aque* lubre o Rio d» laaeiro, por quantias ••uliadii. por contado tlanco. 
Emille aaquHs a3. SO, tiOn 90 dia* da víaU tubre Uildrei cunlra o Union Bank ot Loudun Is laiaa ban- 

carias i'a prara do Hio da Janeno. .      .   
Kmiite laques sobre Portugal a 3, SO, «O a 00 diai de vula, as Uxai baccariaa   da praça do Rio de Ja- 

neiro lobro: ...-...„. 
a Bdoca de PortugMe líanto Luiítano de   Liibna. e suas agencias ei-lahplendiiniquelle Perno. 

lli'cebi-dinheiro em conui correntes lugeilai» aviio, abonando juroa ii laxaa de 4. fi e O •/■ ao aoao 
conforme an cimOiti^"' e inllradai. 

Keci'be dinheiro a wa^a flio por Iflras i» spíuínlei laxas : 
a praso de 'i meies 1 taxa de & '/•"" *""° 
a praso de 3 e 4 meies á laxa   de h H por V* a anuo 
a praio de 5 e 6 inejes t laxa de 8 (or •/. ao anno 
a praio de mais de 6 meies 1 ta»a de 1 por ■/. ao aono. 

Abre credil"s em conta corrente lüb as condtçOes que se eitipularem. 
S. Paulo, 31 de Agoita da 18TJ. . ,   ,   o    . 

O agente do Haneo Mercantil de Santos 
Anlonic Luii rotrarta. 0—6 

No dia 10 de Outubro proxIWo futuro sahirá á luz 

O 
Jarul-rffitlai *■> ftand* tonnito, cootagrado it letlrii a it artaa, com retrains da eontamporaeioi netivalt • 

bitia aa ^ii, dezeBlboa origÍMM oia eopiadoa da quadrot de palugem, da ganaio, ale. 

Fablica-se a !0, 30e 30de cada mez ;  contendo cada  nnmcro amr^ 
retrato, am on dois dezeohoi e 15 eolumoiB da texto. -■ 

'-   %■ ' - -   ,* 

ASSIGNATDRA eílí> HS. FOR TRIUESTRE    «^   . « 

H. B.-Paf» nnlui nitBtlala MtlpiMla e it tKtpnu ■ Hbraoca le effeetuarl taaipn M aifundo     . j' 
mei de cad* IrimMln. • to pkMottqM sae tivarom pan tU o começo do tcrcwro Mtt SMpania 

., a entrtga dt lúba ^ 

T»4> A ««rrv^aBdcBolA «ST* mtr •númfmêm ao Mcrlptorto «» «avrcm 

Rua Nova dq Ouvidor n. $0, segundo andar 
■ % 

Aredacçte deal* J«ntl «U «uAt^ ■ bibtia a bMeunhacUat pwiua • a piAUcaçta li tcrtdiudu 

imprena* industrial. Rua NOT» do Owvtdor n». «O • i«. 

-t« 



'.■•^i^í.-V 

CORR£IO PAULISTANO 

saDbJOH *fi - V oiiiQV 
moa topanuus ai-maqaiai] 

~ -íi|tj8 j«|i]ai<i0 
nn I oiiajip ofp  IJIVIDI  «Dig«d ep idpDiiDai IQ 
OOOSe ■  * «latn 
Oftiiíâ «     I  oiíi[   op mu  OH 
0(K)l;t ■      siacn 
O0OS()[ [Di8»d ] 'OJii] op  odjoo 0[j 

'oiqcaaiofj ap ukO o npoi Jod npDiiiqnd TJíII a 
'J9|^jaS "SJOf -IS  op leuioujo s>u  'oi^jd uo f is^ 

|tn 
•oçitgoid a i>ii)iripai ']i|3J9ujiao3 'oiii>Jtt!U|aipv 

sanbiei^ -g -^ DU'IV •■"<' opesineífjo 
SCSI VHVd 

ONVXSIIÍlVd  Huav3iaMi 

sdingponnng SJS soy 
Estrada ü Ferro do 

JVorte 
Fogos dearlificioiia Penha 

Mo dia 8 do CDcrenle hsretí IrenH entre o Niirtii <• ■ 
pBiiha alè 1 hutas da tarde e dss O até icibarcm os 
toiiiis. 

S. PtutoSl da Agaslo de 1877. 
S. L . Furnír 

fi—6 Inspector iniírino do Irtfi-go. 

CARLOS DE BA^RQOS 

Advogado 

GDARATINGÜETA' 

Baixa de preços! 
Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo ! 

Feno  de papuan á 80 rs. o kilo ! 

S. BEATEN e COMPA WfII4 
15<—Bua de S. Bento>--lS 

8. P^lJIiO. 

[rrenflHC 
ou aluga-an no Címpoda Luia  chacan n. 57.    P«ri 
tratar <ia ru> do Quatlel n. 18. 30—19 

A' praça 
Santii D»'0' & Cru; X\r >RÍi>nl« a «>(a praçt « \^;^ 

delta IO''uiMKp'uraii ao «r D'imiDgDi d* Silialieijo 
• PU n^U'Ci' d" fi>rrn* u nmlhad'ia da tua do Impera- 
dor II. ô, |ivr» <^ djsHtirhjfAç^dii; K>» alguetu liver ai. 
gunia cou<a a rirliniB'o (lUiliTí fjiet au pta«i de 8 
il *í a contar di'ita dití, du c nitaiio nâo le alleode a 
usda. 

S. Paulo, G de Sel<:nibro de \m. 
(3—a Saiitm üoslíis A Crut. 

Eocarrega-ie de caudas cicels e ca mm areia ei. 
10-a 

llBjMuqA3y *   ± *   «. * .4. * * * , 

lotd k hl 
ao. Bua de S. Bento, 39 

So   PACIiO 
Proprietário. JULIO MASSIAS. ao-13 

Companhia Paulista 
Na tdtnii delarnlDtda na ulliroa asiemtilíg geiit' de 

acciODislaa di Companhia Paulista cmnido, de ordemj 
auiierier, os ar*, accionisiia par* uma reunito que terl 
lugar ao dia S4  do corrente   á) 11   horas da manhã 
para o üm de deliberar sabre o empreilimo  de csptial. 

Efcrlplorlo da Companhia Paulista em S. Paulo 3 
do Setembro de 18T). 

F.  U. da Àlmiiia 
i—S SBUinilo df spçrptarlo. 

Empregado 
Precisi-se  de   um  emprrgado,  para  tratar da um 

capiflial, a Irater o capim a'uma carrofa para a cida- 
de : para ttaiar na tua do Seminário n. 8, ou morro 
do Chi (Tenda de Sltra l.aite & C.*) - 6-0 

Club Tlie'^psiclioroDse 
Boga aoi ara. socioa quase acham atraiadai com a 

thisoiiraria do Club a biHldad» de o aatillszerem alit o 
dii 6 do corrente, visto ler lunar a 7 a iaaugura;lo da 
biDdeira, e^á Doiie reuniio familiar. 

OI «OCIOI podem procurar oi car(4ei em miando the- 
Muralro. 

S. Paulo i de Setenbro de 18TI. 
O lecretario 

].  Kant.   «—4 

Companbia Paulista 
Dividendo 

Da dia 10 do cortpaln mfi em diante, em todos os 
dias utels dai 11 horas da manhl tt 2 da tarde, pagar- 
■e-ha nest'esC'iptario o iQ.> dividirdo das ac(úi>H da 
tilrada da Juudiahj 1 Campinai oa raiio de 6fl30 
por sr^o. 

E'criptorlo da Companhia PauliiU em S. Pauto 6 de 
Setembro de ini. 

P. II. Je Almtiii.     5—3 

69-Rua de 8. Bento-69 
.om™"*"*** Coelho dft Silva-proprietário deite estabelecimento, avisa ao reipeilawl pub iro, que tem 
sempre um iiriado e cumpleio .o.iimeato de lãs do .li. novidade, merind, a phinisífa chilss. mwms alao- 
do,.s c.m,s« com p-il» de l,nho, e m«.tó. outroí artiRu, adequadoi ao seu ramo de commerc o, que ae íendo^i 
pur atacado e > vjrpjo, pelos preçoa do Hio de laneiro. "inwu, i"" ■" "^"uo'» 

69-Rua de S. Bento-69 
AO C0Iil»O. 

IIAÇA 

iXrr^t 

Nada de injecções ! ! ! 
Sempre nocivas e pr*Judlclaea ! 

AS PíLULAS DE BLUT, com copahyrilo de ferrr* a 
Bigneaia, tônicos a depurilira*, SíJ O uoico remédio 
para curar radicalmanie as gonorrhíaa quer aatigai, 
quw Mcenles, n is ílorps brancas. 

Dapoiilo Da   Ph^miacii Paulistana 
IO-   Bua da Imprralrlx — IO 
 3 PAULu. a—a 

Cooipaniiía lUogjana 
pagamento de dividendos 
t)'> dia  5 dn   c< rienip rm diante an efrri(iorto da 

Companhia pa^am-ae o 8 ■ diridend" ns raiio de 7|000 
n. par acfiuda nmpraia primiUia, *o'i' du prolon 
gaffl'Oto • CaM'B-anca na railn <1B ?|150 rs. 

Campinaa4 da Seleutiru da \rm. 
No ÍTii|>ml>mealo du Kcrelario 

V       ^Monio Prvátnti if» SanlM 
' OMrd*-ii*rn>. 5—8 

im\M de ÍERRO 
DO 

A' PBAÇi 
D«qia(Oi da Síl*a IHi, participa a ena [.raça a (dta 

dalla qua tmáêmmma afcocio d- *«ees. • Mlbatfo* 
da rua do lapefad^r n- 8l»re a de>«nibarafado ao* 
•n. dantoa HÚtoa & C'm. Sa algiiam IITW a'fun* M. 
ciaaafto a IM**dsr'ja-a* a aaama na a. MM pfaao 
dti tfiaaa MOlard«t<a daia. 

8. flato • <a SaUAkn d* l«n. 
idsAtaJWa.    , 

■';.' 

i^ORTE 
Novenas e festa da Penha 

Noi dias 30 e 31 do corrente e ao. dias 1, 2. 3. i. 
5, 6 e 7 de Setembro ptrtirl um Irem e«pocial d'i Hor. 
ti- para a Penha, i. 1 horat da tarde, voltando da Pe- 
nha li S a meia hora^ da tarde. 

Mu dia 8 de beiembrn corierto treui entre Norte e 
Penha das 8 burss da minhí t\é un.i hora da tarda e 
da< :) huras »ié 6 horai e meia da tarda. 

Bilhnlei de ida e volta IjOOO. 
S. Paulo 20 de Agosto de 1ST7. 

S   Turnir 
Inspector du trafrgo. 7 

Uores de dentes 
Quem precisa e não acredi* 

ta. continua a soffrer 
>o la^o da S. Bento 88 (S. Paulo), cort-ia quaec 

quer ddrea de dentea ou raiz, Instai.laneamenle e wn 
o minimo oncommodo, aio tendo direlio a pagamento 
luem Dl o catac. 

Pr«l^d« Cola deata IfOOO ; lado em casa da [ami- 

Para o* pobrea cura-ie quatro dentes por cada dia, 
graus. 

Vaada-ie nii eaaai abaiio mencionadaa o metmii 
renedio rigoroaaaieiilt aflancado e U tufflcieDteeãiif^ 
coobecido pelo oom* de ■ Biaocacciaoo ■       -"^ 

Rio Claro—Botica doar, dr. Eviriato S'lutiiM- ru 
doComtt.rreio,  68.     . «■uu«i, IM 

Bragança-Buiiea do ar. Gabriel ãt Sílra VucaU' 
cellua, rua do Cummercia, 71.      ' "^ 

Campinai—nrdar{«o do Diafi- J, C«»ní««»  a  na 
bog« do«. A.waio ^zy^itMt^r>^%â,m' 

^8. Paul^EicriplMto <(8 antw. Urr> d. S. Bwtot, 

k B.-C*la vidro dí , Bnaetedaao . irl a«*«. 
^^ d. »at aou e.piicii„ p,„ ^,„ , ^ ,p. 

;t«ttrío BrmKÊttie.      Ifr—10 

All.oooel2.ooors. 
Palpiots dn caiemiia enleitnd^a para senhoras, o que 

ha mail de novidadt' a Tnmberlik. 
O aalco mniia baraK^Iro-RlRKinO 

*v   ItUi  (iiHirTt—-.í Hi. ,1   í>ihiii'in   :ííI 18 

i'^jnci'm doi Ssnloi It.isim, e AI'-ijndtB Anlonin da 
Crui.I'i!'"! fcienii: a oíi.i praça e (lira dntia que (iiima- 
raii enlre ai uma kociBdadeíib a flrma dnSanlu^IBiiioi 
de Cruz: 4 c.Miiar IIH 1 * do correntrt para nf^geno de 
»ieoci>* e njolhait.hH iior atairUji) ii avarejo. e com derio- 
siii dfl fjuçasdi [nlir ca dn Uira Itetiru; tudo 1 tua 
du Iiniierailur Cnoir d.i rua de Sinta Thereia 

S. P.iuIu, ü du Silenibro de 1Q77. 

Kranriícii dus Santai Bailas. 
3—11 Aioiandre Antonio da Crui. 

José da Cuabu Fachada 
.'i-Nmpiegíij.ido frtl'ccidi» ir. Francisco fiiiijlgiion a 
ullimamünte 'embem empri'gado do ar. AiirJ Uuillel 
participa ao reipeitnrc] iiublico di'sl* capital, urinei' 
jialiiientf a spus naiigüi e fri'((u. lea, que le tclia no 
íalão de barbi-iro da rua da Iinperatrii n. 30, prutimo' 
i Tinturaria Ii'ranrP7a, 
3 30-llUA DA IMPF.IIATKlZ-an 

Asiloilio Paslore~ 
CiinctTta e sllna pianos, nrgáo!, realejos e harmoni- 

coB de qualquer nalurez», tudn com  jiprloiçio  ebara-i. 
ifíi.    Vae a residi'ncia das pt-ssoas que o cbauiarem ' 
e rerebeem C'sa para conceri-r Instrumentos vindos 
de liira. incuiubindu-ae de remeitel-os depois. 

Pdde spr pri'curad'i em sua uCDcina, 

Hua Alegre n, 53. jo^g 
Club Euterpe Commercial 

[)e '■rdeni do >•. proidente contido a todoi oi nt, 
>oci<is para a reuniio de assemb'ea K"'! com o Um 
de tralar-ss daeleiçào de nova diretoria, a pieElarlo 
de contas. 

A reunilD tpri lugar dumingo 9 do conenle la 1 ho- 
ras da tarde no laláu do njpsmo Club. 

S.  Paulo 5 de Setembro de 1677. 
ííouia Lima 
secretario.      4—3 

Ao eouimereio 
o abaiio aisigosdo previne que, nlo te re>poniabi- 

Ii>a por conipra algonia qun l.içam em SrfU nome, a 
ulu ser por qualqut-r empregado leu, liilo terem 
api>arrrtdi> nu curpu commercial di/tla t>"{a ratlat lai 
lad de pedidos. 

ti-ilaa catlaa sio ercriptas em pap'l pequeno e mir- 
cario com ax iRtras got^ras I   G. Rodriguei. 

S.  Paulo 4 de Seti'mb'o di'  ISll. 
J'lir H^rq-rin llndrlgun.      3—2 

liealro S. José 
Companhia Lyrlea Italiana 

Sexta-feira,  7 de Setembro de 1877 

Grande espectáculo de gala 
hoorado com a prcitenva do exni. preMldente da provinda 

Para  solemnísar o   annífersario da índepi-nJenda   do Brazil, om que   a 
companhia   caotará o Uymno da ladepeodencia 

Ean bencQcIu da ara. Auffusia Cortesl 
Hepresentafio da opera do maeitra cavalheiro Uuoizeiti 

Liicü DE íkmmmm 
acabando com a scena da loucura 

Arrea4amento 
«aaUlTponaiAia^tf 
ManOM CMCMB imM 1 

PoraonoKcna 

■V 9 »■ 

' Locia de Lamermoor.    .     .    . 
Lord Aiihon, aau  iioiio.    .    . 
Sir F.dga(do    ....     .    . 
Bidebent   ■  
Lurd Asthur ...... 
Igiw4. Coandenta  de Lada.    . 
HorBMO  

CA «a, cavathafroa. lord*. etc 
Drpni dn S.* ado s comsradador Joio Canepa a pedido geral eiaculari no CODtrabasia ■ muito laplia- 

dida vitia;la—O nrala. . 
fiaaiUail o eapaciacalo cora o daetto amor da opera 

SBA   AUGUSTA CORTESl 
Sr. íipalatti 
Sr.  L.   L>lmi 
Sr.G  ScoUrl. 
Sr. tW-rl 
Sra. Ijiiippt 
Sr. Caaepa 

HUY-BLA^ 
do maastro urallieira Harcball 

caatado pala beoeüciada e ir. L'lm) 
O ar. Poa. ae prntari obiequioiatnanle acompanhando a oti-bHtr* com a flinla 
Uma banda da musica ullcrecida pelo eim. ai   piaJJeWe t- cari nos inleraalloa. -*■    , 

*a jgcilidaJai ach*—sa daada lá pat obitqaio á wadi «Éfiaadnar. ftait>ai.a ao Gfiadt CaH laraaw  '   ' 

,3^111^    |;f^.'*^t^<- 


